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Mês do Rosario 
Nós, cristãos, como filhos adoptivos e muito queridos de Nossa 

Senhora, temos além do mês de Maio, todo o mês de Outubro para A hon-
rarmos e lhe testemunharmos o nosso amor e dedicação. É à Senhora do 
Rosário, conforme Ela se deu a conhecer em 13 de Outubro de 1917, que 
iremos homenagear e venerar através do nosso terço, arma poderosa que 
Ela'abençoa e coloca nas nossas mãos. Sem margem para qualquer dúvida, 
temos que concordar com o seu amoroso e insistente pedido em Fátima, 
em cada um daqueles seis meses em que Ela se dignou descer até Portugal, 
que rezássemos o terço todos os dias. Haverá alguma pessoa que tenha as 
suas vinte e quatro horas tão cheias, incluído o horário de trabalho, refeições 
e o natural e muito justo descanso, que não possa subtrair uns escassos dez 
minutos para rezar o terço? Todo o trabalho por mais complexo e mesmo 
fatigante que seja é compatível com a reza do terço. Andar, viajar a pé, de 
bicicleta, de moto, agarrado ao volante de qualquer viatura, de comboio, 
autocarro, avião, barco, em qualquer trabalho agrícola, artes e ofícios, manuais 
ou mecânicos, artes liberais, comércio, etc., etc., é sempre possível rezar o 
terço, desde que haja dedicação e generosidade para com Nossa Senhora. 
Assim fizeram, e fazem ainda actualmente, muitos ardentes e entusiastas pelo 
amor a Nossa Senhora e pelos interesses das suas almas.. 

Morreu há poucos anos um grande católico, muito amigo de-p Nossa 
Senhora, que nas suas frequentes viagens de avião, calculava as distâncias 
pelos terços que rezava. De Lisboa à Madeira, oito terços. Outro católico 
praticante, técnico qualificado e piloto de helicóptero, não dispensava a reza 
de três terços diários. Alguns mistérios ao longo das suas oito horas de voo 
e os restantes, à noite, na Igreja, à missa ou em família, como ele tes-
temunha. 

Esforcemo-nos por aproveitar aqueles tempos livres que nos restam 
de qualquer actividade e valorizêmo-los em obras' meritórias, especialmente 
na reza do terço ou terços,'como faziam aqueles cristãos. Nossa Senhora do 
Rosário contá-los-á e jamais os esquecerá. 

Inauguração das Bibliotecas 1,1 
Municipál , e Gulbenkian 

A cultura é a alavanca do pro-
gresso, factor de crescimento hu-
mano duma população e o índice 
do saber e do valor dos seus habi-
tantes. I. - 
A cultura que é dada pela vida, 

pelas escolas, pelos livros, é como 
afluentes que vêm a desaguar no 
grande rio do saber humano. Se a 
Escola instituição é , motor da cul-
tura, o livro, a biblioteca tornam-
-se uma segunda escola perma-
nente de variadíssimos professores. 

Foi no campo da cultura que o 
concelho de Esposende inaugurou 
no dia 21 de Setembro uma nova 
Escola, a Biblioteca Municipal e a 
biblioteca da Gulbenkian (bibliote-
ca fixa n.o 28) que ficam instaladas 
no edifício dos Serviços Municipa-
lizados até encontrarem lugar mais 
adequado na futura Casa da Cul-
tura. 
A inauguração veio presidir o 

Dr. David Mourão Ferreira na qua-
lidade de Director dos Serviços de 
Bibliotecas fixas e itinerantes da 
Fundação Calouste Gulbenkian. 
Acompanhavam-no o Presidente da 
Câmara, Eng.o Losa de Faria, Pre-
sidente da Assembleia Municipal, 

Dr. Eiras de Azevedo, Vereador do 
Pelouro do Cultura Fernando Cepa, 
e Comissão Instaladora da Casa da 
Cultura que teve acção preponde-
rante- na aquisição e organização 
desta dupla Biblioteca. Estavam 
presentes as Autoridades civis e reli-
giosas' do concelho. 

Depois de algumas palavras de 
saudação e agradecimento do Ve-
reador da Cultura falou o Presi-
dente da Câmara Municipal, e fi-
nalmente o Dr. Mourão Ferreira 
referiu-se à importância do aconte-
cimento e à disposição da Funda-
ção de dotar o concelho de Espo-
sende desta biblioteca e fez entrega 
do protocolo que fixa as respectivas 
atribuições. 

Numa sala contígua podia ver-
-se o projecto de remodelação e 
adaptação da antiga casa do Arco 
a Casa da Cultura e para onde 
serão transferidos os serviços des-
ta biblioteca. A apreciação do pro-
jecto foi ocasião para um diálogo 
entre o ilustre visitante e o Arqui-
tecto Bernardo Ferrão, autor do 
projecto. Foi ainda aberta a expo-

(Continua na pág. 2) 

Nenhuma condescendência 
ao mal da droga 

«Para enfrentar a droga não ser- 
vem nem o estéril alarmismo nem 
o apressado simplicismo. 

Vale, pelo contrário, o esforço de 
conhecer o indivíduo e compreender 
o seu mundo interior; levá-lo à'des-
coberta ou redescoberta da própria 
dignidade de homem; ajudá-lo a fa-
zer ressurgir e crescer, como sujeito 
activo, aqueles recursos pessoais que 
a droga sepultou mediante uma 
confiante reactivação dos mecanis-
mos da vontade ... 

... Foi concretamente provada a 
possibilidade de recuperação e de 
redenção da pesada escravidão, e é 

significativo que isto tenha ocor-
rido com métodos que excluem rigo-
rosamente qualquer concessão de 
drogas, legais ou ilegais, a carácter 
substitutivo. 

Hoje o flagelo da droga alastra-se 
de forma cruel e em dimensões im-
pressionantes, superiores a muitas 
previsões (... ) . Desse modo continua 
a crescer o perigo para os jovens e 
os adolescentes ( ... ). 
A luta à droga é um grave dever. 
A droga é um mal e ao mal não 

se fazem concessões.» 
t 

João Paulo II 

AniversÁrio nos Bombeiros de Fio 
Todo o Corpo Activo, devidamente 

uniformizado, e a Direcção tomaram 
parte na missa comemorativa dos 59 
anos dos Bombeiros Voluntários de Fão. 

Foi celebrante o P.e Avelino Borda, 
presidente da Assembleia Geral e o 
Grupo Coral animou a celebração. Hou-
ve romagem ao cemitério em memória 
dos associados, benfeitores, bombeiros 
e antigos dirigentes falecidos. 

Da parte de tarde o P.e Vilar lançou 
a bênção a um novo pronto-socorro cujo 
custo anda à volta de 8.000 contos e a 
que foi dado o nome de - Manuel Pi-
nheiro Borda, antigo Presidente de Di-
recção. A prof.LI D. Maria Manuela 
Borda Rodrigues, sobrinha do homena-
geado, foi a madrinha nesta cerimónia. 

Teve então lugar uma sessão solene 
presidida pelo Eng.º Pedro Marques, re-
presentante da Câmara Municipal. En-
contravam-se ainda na mesa da Presi-
dência P.e Avelino . Borda, Presidente da 
Assembleia Geral, Abel da Costa, Pre-
sidente da Direcção, Luís Viana, Pre-
sidente da Junta, Padre Vilar, Pároco 
da Vila e, o Comandante Fernando An-
tónio F. de Vilar. 

Depois do Presidente da Direcção 
ter dirigido algumas palavras de agra-
decimento e saudação, o Sr. P.e Avelino 
Borda historiou a vida da Associação, 
apelou para a ajuda indispensável da 
Câmara Municipal a fim de se criarem 
novas condições de, aparcamento do novo 
material. O Presidente da Junta e o 
representante da Câmara garantiram a 
colaboração da autarquia. 

De notar que só em serviços de 
condução de doentes ou feridos, as am-

bulâncias percorreram em 1983 mais de 
76.000 quilómetros. 

Nas salas do Quartel houve o descer-
rar de várias placás de homenagem a 
Comandantes e Sócios Fundadores e ao 
Presidente da Direcção, Sr. Abel da 
Costa. 

Foi então oferecido um lanche de 
confraternização, servido por uma dis-
tinta Comissão de Senhoras 'de Fão. - 

* . 1 

Dois dias antes já o pronto-socorro 
tinha entrado em acção, para apagar o 
incêndio que deflagrara nos palheiros 
da casa agrícola de - José Gonçalves 
Vasco, das Pedreiras. 

O Rosário, minha 
oração preferida 

É umá oráffio'maravilhosa. Mara-
vilhosa pela sua simplicidade e pro-
fundidade ... 

Podemos resumir nestas dezenas 
do rosário todos os acontecimentos 
da nossa vida individual ou fami-
liar e da humanidade: isto é, os 
nossos acontecimentos pessoais ou 
do nosso próximo, e em particular 
os daqueles que estão mais perto 
de nós, aos quais dedicamos todo 
o nosso interesse. 
É deste modo que a simples ora-

ção do Rosário acompanha o ritmo 
da vida humana. 

João Paulo II 

IIIII EVANGELIZAR É RENOVAR A FÉ DO POVO CRISTÃO 

■ A EVANGELIZAÇÃO É NECESSÁRIA PARA lp QUALQUER 

MESMO QUE BAPTIZADO VIVENDO A MARGEM DA IGREJA 

A pastoral da fé é a linha de força do movimento de reno-
vação conciliar da Igreja em Portugal, lê-se numa Carta Pastoral 
publicada pelos nossos bispos e a que daremos o devido relevo 
no próximo número. 
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Da homilia que proferiu em Fa-
jão, em 15 de Julho, . o Sr. D. Eurico 
Nogueira referiu-se aos'Poderes pú-
blicos com palavras',que devem ser 
sublinhadas. 

Disse o Sr. Arcebispo Primaz que_ 
os Poderes públicos, em vez de pais 
têm sido , padrastos • para a.• Beira 
interior. 

Afirmou que «os nossos políti- ,, 
cos não têm sabido aproveitar as 
grandes potencialidades do País e' 
extraordinárias qualidades do povo 
português, estas bem reveladas 
aquém e além fronteiras.- Continua-
mos agarrados à cauda da Europa». 
E acrescentou: 
«Não poderido . os legisladores , e 

governantes aproximar-nos dos Es-
tados europeus mais avançados, na-, 
quilo de que se orgulham - o nível; 
de vida, o grau' de instrução, as fa-
cilidades de locomoção, a assistên-
cia sanitária e social vão-nos 

Pais... ou Pa•RasTos•#-  .! .. Também osadultos têm a culpa z 
equiparandó naquilo que os desonra: F 
a degradação familiar com , as faci-
lidades do divórcio e falta de pro--— 
técção à família, a pena de morte 
para inocentes através da legaliza-
ção do_ aborto,. a relaxação dos cos-
tumes com a permissividade e a 
prostituição descarada ao longo das. 
estradas do País e a prática do nu-
dismo, o aumento alarmante dos 
suicídios e subida do índice de cri-
minalidade incluído o terrorismo, o 
custo de muitos produtos e serviços, 
mas não os correspondentes salários 
e vencimentos»;--

Pais e padrastos. Diferenças no 
tratamento. Para certas responsá-
veis os outros não são olhados como 
, cidadãos de corpo inteiro mas como 
apoiantes de um partido. Se esse é 
o Partido de quem manda dão-se-
-lhes todas as facilidades. Se defen-
dem outra ideologia, tudo se lhes 
complica. 

Movimento Estudantil Escola  Preparatoria 
Concelhio 

Cremos que não se poderá falar 
de analfabetismo entre nós. No ano 
lectivo, agora iniciada, estão matri-
culados nas Escolas Primárias deste 
concelho 3.185 crianças. 

Nos vários postos da Telescola 
matricularam-se 650 alunos. 

Na Escala Preparatória da Vila 
de . Esposende estão - matriculados-
570  _ alunas, senda 320 do primeiro 
anã ë • 250 'do ségundo.•" Na', nova-
Escola Preparatória de Forjães, di-
zem-nós estar matriculados. -uns 58 
alunos no primeiro ano, com„ que 
iniciará a sua actividade.' . 

Na Escola Secundária temas um 
total de 751 alunos, assim distri-
buídos: 7.° ano 245 alunos em dez 
turmas, 8.° ano 163• alunos em seis 
turmas, 9.° ano 124 alunos em seis 
turmas, 10.° ano 99 alunas em cinco 
turmas, 11.° ano 58 alunos em três 
turmas e..,12.1> ano 62 alunos. 
Dá uma população estudantil de 

cerca de 5.200 crianças e jovens. 

Vila , , Chã 
(Continuação da pág. 4) 

çoe! E que todos nós saibamos ser seus 
imitadores! 

Bodas de Prata sacerdotais 

Foi na nossa paróquia, donde é natu-
ral, que o Rev. P.e Manuel António 
Ferreira Afonso ; as quis festejar. Toda 
a freguesia se quis associar a esta justa 
homenagem! Com o Sr. P.e António 
Ferreira Afonso todos demos graças ao 
Senhor por estes 25 anos de sacerdócio, 
que ele tão dignamente soube viver por 
Cristo, com Cristo e para Cristo! 
A alegria que todos sentiram levou 

um grande número de conterrâneos a 
oferecer-lhe uma lembrança (uma apa-
relhagem sonora) que o distinto sacer-
dote muito apreciou. 

Praticamente todos os sacerdotes do 
Arciprestado de Esposende e alguns do 
Arciprestado de Barcelos marcaram pre-
sença, quer na Concelebração por ele 
presidida, quer nó jantar de homena-
gem,` no Hotel do Pinhal. ' Todos os 
sacerdotes naturais de Vila Chã estive-
ram presentes assim como o Rev. P.e 
Matos, nosso antigo pároco, a quem 
a freguesia muito deve. 

Pena foi que o Rev. P.e Carlos Lima. 

CONSELHO DIRECTIVO 

Em virtude da votação efectuada 
em Reunião Geral de Professores no 
fim do ano escolar, foi eleito novo 
Conselho Directivo da Escola Pre-
paratória. 

É constituído pelas Dr.- Maria 
Fernanda Borda -Rodrigues t (Presi-
dente), M.° Antonieta Oliveira Losa 
' Castro_ e Maria, de •Licrdes ' Costa 
Paiva. 

OCORRÊNCIAS 

= O ano lectivo abriu em 8 de 
outubro. A população escolar é de 
25 turmas num total de 570 alunas. 

` De 8 a 20 de Outubro está pa-
tente ao público uma exposição de 
trabalhos 'manuais e fotografia no 
Salão polivalente. 

— As ' condições degradadas em 
que se encontra o • pavimento do 
pavilhão gimnodesportivo vai trazer 
enormes dificuldades à área de edìc-
cação física. O problema tem sido 
posto à Câmara Municipal e até 
hoje não foi encontrada a necessá-
ria solução. 

não pudesse estar presente. Também a 
ele muito deve a paróquia. A sua débil 
saúde não lhe permitiu a presença física, 
mas todos sentimos a sua presença em 
espírito. Totos o recordamos, mas mais 
do que ninguém o Rev. P.° Manuel An-
tónio. São disso um exemplo as palavras 
repassadas de gratidão e apreço, com 
que a ele se referiu. 

Também os caçadores, colegas e ami-
gos do P.e Ferreira Afonso, se asso-
ciaram a ` esta justa homenagem, ten-
do-lhe oferecido uma bela lembrança: 

No fim do jantar, várias pessoas diri-
giram palavras de elogio ao homem de 
carácter e ao sacerdote exemplar que 
sempre tem sabido ser o Rev. P.e Ma-
nuel António Ferreira Afonso! Todos 
se regozijaram com esta data jubilar! 

Por fim agradeceu o homenageado! 
Mais uma vez felicitamos o nosso 

ilustre conterrâneo, Rev. P.e Manuel 
António Ferreira Afonso, por esta data 
jubilar e formulamos ardentes votos, 
para que possa festejar os 50 anos de 
sacerdócio com a mesma alegria com 
que agora festejou xas Bodas de Prata! 

Encontra-se em fase adiantada 
de construçãò o Centro Social João 
Paulo II, na freguesia da Apúlia, 
concelho de Esposende. 

Orçada em 80.000 contos, este 
empreendimento de carácter priva-
do foi lançado pelos Cursos de Cris-
tandade da Arquidiocese e depende, 
na sua grande maioria, de dádivas 
generosas de benfeitores. 
O Centro destina-se a utentes 

normais e deficientes e apresenta 
um carácter polivalente de acção 
apostólica•e social. Tem capacidade 
para 200 crianças de cada vez, num 
total de 10 turnos, ao longo dos 
meses da época alta, e inclui ainda, 
para além das camaratas, 40 quar-
tos duplos, todos com casa de banho. 

Prevê-se que o Centro comece a 
funcionar a partir de Maio de 1985. 

s 

Fala-se tanto nos desmandos da 
juventude! De facto, a delinquên-' 
cia juvenil é alarmante. Mas a 
culpa não é só dos jovens. Se não, 
vejamos: 
—Quem constrói e orienta «boi-

tes» ande tantos jovens queimam a 
saúde moral e física e gastam o que 
têm?— São adultos, exploradores da 
fraqueza humana. 
—Quem são os traficantes de 

droga, causa de tantas desgraças? 
— São, . sobretudo, adultos sem es-
crúpulos eaté por vezes elementos 
da própria polícia. 

—Quem comercializa toneladas 
de publicações e filmes pornográ-
ficos que estão na origem de tantos 
desmandos?—São adultas cujo deus 
é o dinheiro.. z tr ,' • 

• — Quem está`na origem''do•de-
semprego que não permite a muitos 
jovens, e não só, ganharem hones-
tamente a vida? — São, em boa 
parte, governantes incompetentes e 
a luta de interesses obscuros condu-
zida por cabeças calvas. 

—Quem alimenta guerras que 
semeiam aruína e adesolação? — 
São adultos a quem interessam si-
tuações de injustiça social e o ren-
doso comércio de armas. São adul-
tos que semeiam doutrinas subver-
sivas para depois imparem um regi-
me que lhes obedeça ... 
# Os jovens não são inocentes. Mas 

i 

os maiores culpados ,. são adultos e 
velhos que os exploram. Uma coisa 
é *certa: Deus, que tudo conhece, 
dará a cada um o prémio ou o cas-
tigo que merece. Retarde-se a pará-
bola do rica avarento e do pobre 
Lázaro ... 

(in «A Voz dô Domingo») 

Dever a ponderar 
e a cumprir 

Nas contas da festa de S. Barto-
lomeu do Mar diz-se que ºsaldo re-
verteu, em benefício da Igreja Paro-
quial. Farabéns'à.comissão de fes-
tas pelo cumprimento deste dever-

Segundo as normas gerais da 
Igreja todos os saldas das festas 
deverão ser entregues à Fabriqueira 
Paroquial, única entidade jurídica 
que os deve administrar. Uma co-
missão de festas não é entidade re-
conhecida em direito para deposi-
tar saldos em 'nome próprio, tanto 
na Caixa como nos bancos. 

Reclamar a sua entrega não é 
exigência deste ou daquele pároco. 
É uma norma de direito eclesiástico 
que deverá ser cumprido em todas 
as paróquias. 

Missa Nova ém Mar 
Ocasionalmente me veio parar às 

mãos o jornal «Nascer de Novo» que 
mensalmente vai espalhando notícias 
das várias freguesias do concelho de 
Esposende. Li as notícias de Mar, mas 
acho que a missa nova do padre Alfredo 
foi ainda mais do que isso. Até nisso os 
cristãos falham. 

Penso que foi realmente um dia 
cheio de alegria e entusiasmo. 

Não. tinha ele presente os seus- supe-
riores eamigos unidos na mesma ale-
gria? Não fizeram os seus pais uma 
grande.festa para manifestar e partilhar. 
essa mesma alegria com os, seus amigos?' 
Não trabalhou a gente de Mar incan-
savelmente até.. altas horas.. da . madru-
gada, para tapetar e embelezar,ncom 
palmeiras, flores e arcos ó caminho que 
o levava até sua casa! 

Os foguetes que estoiravam diziam 
também que algo de importante se pas-
sava em Mar. 

Vivi essa festa, e embora nunca ti-
vesse falado com o P.e Alfredo tive de-
pois essa oportunidade, e como fiquei 
maravilhada! Em poucos minutos de 
conversa me apercebi da coragem e 
decisão, bem forte por vezes que é pre-
ciso tomar para chegar ao sacerdbció. 

Parabéns Padre Alfredo! 
Parabéns pela tua alma simples e 

coração doiro que em poucos minutos 
me apercebi que possuías, pela vocação 
que tão decididamente tomaste. Obri-
gada pelos santinhos, tão lindos, da tua 
missa._ nova. Que o teu entusiasmo e 
alegria cle . viver, levem', outros',' jovens 
da tua e outrãs terras a seguir o teu 
exemplo. 
+,i Com,_o auxílio • do:Espírito Santo e 
da Rainha dos Apóstolos que nunca te 
seja difícil vencer as dificuldades. 

R.' BEIRÃO 
(Fragoso) 

Centro Social João Paulo 11 111a11911P00 das Bibliotecas 
Municipal e Gulbenkia11 

(Continuação• da pág..l) 

sição «O concelho de Esposende 
visto através do postal e da foto-
grafia» composta de 100 exempla-
res. 

A noite teve lugar no Salão No-
bre da Câmara Municipal uma 
sessão solene com palestra pelo 
Dr. Mourão Ferreira que no seu 
conhecido estilo e vasta documen-
tação dissertou sobre «o livro, o 
leitor, a leitura» seguido de coló-
quio. Na Mesa da Presidência en-
contrava-se oPresidente da Câmara 
que encerrou a sessão e ainda o 
Presidente da Assembleia Munici-
pal e o Vereador do ;Pelouro da 
Cultura. 
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ESPO.•sE 
Movimento Religioso 

em Setembro 

Baptizados 

15 - Sheila Cristina Dias Mar-
ques, filha de António José Ferraz 
Ventura Marques e de D. Maria 
Leonor Frias Pires Dias Marques, 
residentes na R. Vasca da Gama, 13. 
- Daniela Rossana e Ana Kari-

na, irmãs da anterior. 
29 - Augusta Eugénia Pereira 

Eiras, filha de Luís André Eiras e 
de Maria Júlia Vasco Pereira, resi-
dentes na Rua António Abreu. 

30- Eduardo António Ferreira 
da Silva, filho de António Ferreira 
da Silva e de Maria Luísa Moreira 
Ferreira da Silva, residentes na Rua 
Manuel Viana, 18. 
- Ana Isabel Mateus Pereira, 

filha de António Gomes Pereira e 
de Maria Augusta Garrido Mateus 
Pereira, residentes na Rua Monse-
nhor Adelino Pedrosa. 

Casamentos` 

1- Itilo Leonel Araújo da Mota, 
de Codeçoso, Celºrico de Basto, com 
Maria do Céu Laranjeira de Barros 
Lima, filha de Manuel José Fino de 
Barros Lima e de Aurora Figueiras 
Laranjeira. 

23 - Fernanda José Inácio Ani-
eeto, de Campolide - Lisboa, com 
Maria da Conceição Albuquerque da 
Costa Lima, filha de Dr. Manuel 
Viana da Costa Lima e de D. Maria 
Júlia Calheiros Cardoso de Albu-
querque. 

Felicidades para' tõdos. 

Centro Paroquial r 

A obra está em marcha. Ao cabo 
de quatro semanas começa a surgir 
a floresta dos cem 'pilares e as pa-
redes dos alicerces. A etapa das 
fundações é muito séria e delicada. 
Dos alicerces depende, em grande 
parte, a segurança futura. O ter-
reno é ingrato: _ água, terra solta, 
ribeiros e solidez só a alguns metros 
de profundidade. 

As dificuldades surgem em cata-
dupla, por vezes donde menos se 
esperavam. Mas, as obras de Deus 
costumam ser construidas com san-
gue, suar e lágrimas. 
A correspondência em ofertas 

monetárias tem sido boa. Só no 
fim das obras faremos a publicação 
total das ofertas, porém, como prova 
de generosidade, aqui deixamos, pa-
ra já, alguns nomes. 

320.000$00 Dr. Fernando Barros 
P.e Baptista de Sousa 100.000$00 
P.e Dr. António M. Henriques 37.400$00 
António Jorge Santos 25.000$00 
Domingos Sá Faria (metade) 25.000$00 
Manuel L. R. d'Areia 20.000$00 
Tito Evangelista 20.000$00 
Garcia Domingues 20.000$00 
António Oliveira (metade) 20.000$00 
Zita Regado (metade) 15.000$00 
Pompeu M. Neto 15.000$00 
D. Manuela Rocha Gonçalves 10.000$00 
David Pilar 5.000$00 
António Macedo 5.000$00 
Augusto Martins - Forjães 20.000$00 
António Vale - Galegos 10.000$00 
Cândido Freitas - Trofa 5.000$00 
Maria A. Ferreira - Marinhas 4.000$00 
Manuel Oliveira - Palmeira 2.000$00 
Joaquim Peixoto - Trofa 1.000$00 
João Vila Verde - Braga 1.000$00 
José Nogueira - Gemeses 1.000$00 
Delfim Penteado - Belinho 1.000$00 
Duas Marias (Carvalhido, Porto) 1.000$00 

Faltam-nos 

Noticias Diversas 

Empregada doméstica-Guim. 1.000$00 
E a lista continua. Boa parte dos 

ºferentes dissera-nos que, lá para. 
diante, faria nova oferta. Esta seria, 
apenas, a primeira, ou metade, dan-
do a outra metade muito. breve-
mente. 

Terreno da Senhora da Saúde 

A passo de caracol lá vamos pa-
gando este terreno. 

Soma do mês anterior 820.130$00 
Glorianº Silva Pinto 1:000$00 
Dr.a D. Isabel Q. Gomes 1.000$00 
Albino Neiva (V. Chã) 1.000$00 
Garcia R. Domingues 5.000$00 
Belemino Ilá e esposa 2.000$00 

Soma 830.130$00 

234.725$00 

-Durante o mês de Setembro, 
passaram férias no Chalé Viana os 
P.es Beneditinas de Singeverga, La-
mego e Lisboa. Com a Hora Litúr-
gica de Laudes, cantada e integrada 
na concelebração, deram à nossa 
Matriz um ar conventual. 
-Em 15 de Setembro coloca-

mos uma nova flor de açucena num 
vitral, que havia sido partido por 
um pequeno desta vila. Custou 
4.200$00, sem contar as viagens e o 
trabalho da colocação. 
A Igreja deveria ser reembolsada 

deste prejuízo. 
- No dia 23 de Setembro tive-

mos a conclusão do Tríduo do C. de 
Jesus, com a 1.8 comunhão de 34 
crianças ( 17 meninos e 17 meninas) . 

Foi conferente o Rev.da Frei Agos-
tinho, O. S. B.. 

-Na tarde do dia 29 de Setem-
bro, entre as 14,30 e as 16,30 horas 
foram assaltadas as três caixas de 
esmolas que ainda restavam intac-
tas na Igreja Matriz. Apenas- de 
uma conseguiram retirar o produto 
das esmolas correspondente a uns 
20 dias, que, pelo costume, rondaria 
os quatrocentos 'escudos. 

-Para o restauro da tribuna 
ou Igreja nada recebemos, e a caixa 
fora roubada. Entretanto, será colo-
cado na capela-mar um novo ambão, 
em talha renascença, dourada. A 
Liturgia da Palavra - primeiro ali-
mento da vida cristã - assim o 
exige e o merece. 

Outros restauras se impõem, co-
mo o do guardavento lateral, ilu-
minação, sanefão do arco-cruzeiro, 
etc. t 
-A festa do Senhor dos Aflitos, 

realizada no dia 16 de Setembro, 
constou de missa e procissão, sem 
faltar os conjuntos, foguetes e orna-
mentação de ruas. A comissão pres-
tou as contas seguintes: receita-
130.500$00, despesa - 100.500$00, 
saldo-30.000$00. Deste saldo entre-
garam 15 contos para o Centro Pa-
roquial e depositaram outros 15 con-
tos na Caixa. 
-Há três meses que se encontra 

gravemente doente e internado no 
Hospital Militar º Major Albina Pe-
drosa Viana. Embora tenha sentido 
algumas melhoras, ainda não che-
gou ao estado de saúde que, since-
ramente, lhe desejamos. 

Também o jovem João Pedro 
Queirós Miranda da Silva, acome-
tido de súbita e estranha enfermi-
dade, tem sentido melhoras sensí-
veis„ encontrando-se a doença sob 
controle médico. 

DE 
Para ambos desejamos um total 

restabelecimento e ofereceremos a 
missa das 10 horas do dia 14 do 
corrente por esta intenção. 
- No dia 3 do corrente o casal 

Francisco Nélson Ilá de Barros Li-
ma e esposa, Ana Maria de Lima 
Novo, celebrou as suas Bodas de 
Prata Matrimoniais. Houve missa de 
acção de graças e convívio familiar. 
Felicidades. 
-A nossa, Comunidade Paro-

quial tem três seminaristas: Fer-
nando Rites no 1.° ano de Teologia, 
Vasca Nuno B. Capitão Miranda e 
Ricardo Nuno Loureiro Viana da 
Cruz, no 1.0 ano do Ciclo Prepara-
tório em Braga e Régua, respecti-
vamente. 

Os nossos benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 
120$00- Maria Teresa Araújo. 
100$00 - D. América Loureiro, 

João -Patrão, Felisbela Braga,- Filo-
mena Sá, Teresa Amâncio, Amélia 
Zão, . Nelson Torres, América Maga-
lhães e Machado Picheleiro. 

90$00 - Armindo Gomes. 
60 - Adélio .Vilas Boas. 
50$00 - Cândido Miranda, Or-

lando Silva, António Loureiro, Fer-
nanda Soares, D. Aurora Sá, D. Ar-
minda Teixeira, D. Rosa Barbosa, 
António Portela, José Portela, Ma-
nuel Laranjeira, Delfino Sá, Mário 
Casais, D. Leontina Losa, Assunção 
Sã, Marinho, Retornada, Antonieta 
Correia, D. Dulce Ferreira, D. Gual-
dina Silva, José Costa, Manuel Bar-
reira, M.8 Dolores Carvalho, D. Eli-
sabete Lamela, Ana Novo, Abel Car-
doso, D. Isolina e Ciloca. , 

40$00 - Margarida Ilá, Elvira 
Magalhães, D. Laura Ferreira, Rosa 
zão, Manuel Miranda, D. Maria da 
Soledade Loureiro, Laurentino Vale, 
Manuel Romano, Maria Paquete e 
Ramiro Viana. 

Sem tempo determinado ofere-
ceram: 

250$00- Dr.a D. Isabel Gomes. 
100$00- José Guerra Laranjei-

ra, José Arménio, Abel Oliveira, 
Maria Costa e Jorge Ribeiro. 

PALMEIRA 
Adro Paroquial 

Estão praticamente concluidas as 
obras do adro. É certo que ainda 
falta um ou outro pormenor que 
não tardará a fazer-se. O mesmo 
se diga das, obras do cemitério. 

Mas até ao 1.° de Novembro pro-
metem-nos, da parte da Câmara, 
adiantar os acabamentos. 

Loteamento de S.to António 

Prosseguem as obras das infra-
-estruturas para a implantação do 
Loteamento de Santo António qúe 
está bastante adiantado. É com mui-
to agrado que vemos crescer esta 
iniciativa a todos os títulos louvá-
vel, pois além do mais, muito valo-
riza esta freguesia e a zona em que 
se situa. 

Parabéns ao Sr. Fernanda Lima 
e ao Sr. Alves Martins. 

Baptizados , 

-Ana Maria da Silva Martins, 
filha de Adão Martinho Cardante 
Martins e de Maria da Glória Cha-
ves da Silva Martins. 
-André Filipe Sá Coelho, filho 

de António Gaudêncio Coelho e de 
Maria Albertina de Sá. 

óbitos 

Em França, vítima "de grave aci-
dente de, viação, faleceu o nosso 
amigo Manuel da Cruz Poças, tendo 
sua esposa, que o acompanhava, 
ficado gravemente ferida. O seu ca-
dáver foi sepultado nesta freguesia, 
tendo sido o funeral muito concor-
rido.. 
- Nesta freguesia faleceu a Sr.a 

Clarinda Neves Teixeira; casada 
com o Sr. Abílio Teixeira, residente 
no lugar do Barral. 

Pêsames a suas famílias. 

CURVOS 
Obra na Igreja 

O telhado' da Igreja foi substituido 
totalmente. A telha francesa deu lugar 
à telha mourisca, mais bonita, mais 
segura e funcional. 
O madeiramento foi revisto e recti-

ficado em alguns pormenores, mas en-
contra-se em bom estado, pelo que a 
cobertura da Igreja fica para durar 
largos anos. Houve bastantes voluntá-
rios que vieram ajudar gratuitamente a 
substituição da telha. 

Festa de S. Torcato 

No dia 30 de Setembro realizou-se a 
festa de S. Miguel e S. Torcato na 
forma habitual. É uma realização mo-
desta de acordo com as limitações da 
freguesia e seus habitantes, não muito 
ousados no campo das festas. Apesar de 
tudo cumpriu-se o programa estabele-
cido. 

Melhoramentos 

T 
Soubemos que vão ser arranjados 

alguns caminhos da freguesia dentro de 
pouco tempo, segundo informações do 
Sr. Presidente da Junta. Depois dare-
mos mais pormenores. 

Baptizado 

No dia 9 de Setembro foi baptizado 
Nuno André Serra de Matos, filho de 
Joaquim Carlos Meira Matos e de Ma-
ria Amélia Rodrigues Serra. 

Casamentos 

Dia 8 de Setembro, Albino Fernandes 
Garrido, com Maria Elvira da Silva 
Gonçalves. 

15,- Albino Santos do Vale, 
Valentina Martins de Faria. 

Muitas felicidades. 

com 
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Este - ano-queremos dar maior-
atenção aos jovens constituindo um 
grupo devidamente autónomo e si-
multaneamente integrado na pas-
toral de conjunto da paróquia. Só 
com um trabalho apoiado por leigos 
interessados é possível levar avante 
toda esta tarefa de evangelização 
que os tempos actuais exigem. 

Paralelamente há outros grupos 
a merecerem atenção particular e 
capazes de animação e crescimento: 
os grupos bíblicos, os cursos de cris-
tandade e os escuteiros que nunca 
podem esquecer a sua condição de 
movimento de. Igreja. Aliás é muito 
rica a tradição em tantos outros 
movimentos_ como os Cruzados de 
Fátima, Apostolado da Oração, Con-
frarias, Conferências Viântinas 
(Acção Social da Igreja), etc. 

Eis' o vasto campo de activida-
des a pedir colaboradores desde' já. 
Mãos à obra. ' 

Ã"<D 
Diálogo sobre actividades 

Paroquiais ' 

O empenhamento religioso de 
todos os ̀  fiéis deve estar sempre a 
recomeçar. Tem alguns 'tempos 'pri-
vilegiados que não podem'desperdi-
çar-se. Este é 'o tempo favorável, o 
momento oportuno para "um- reco-
meço interessado" de todos. y• 

Acaba de iniciar-se um novo ano 
de catequese. Um grupo de cate-
quistas está a dar a sua' colabora-
ção. Outros mais são precisos. De 
diversas idades, culturas e situações, 
todos são úteis na Igreja. As pessoas 
com cultura média ou superior, es-
tudantes ou não, operários ou sim-
ples trabalhadores do campo, jovens 
e casais, cada um a seu modo tem 
um lugar muito próprio neste cam-
po de actividade da Igreja. 

Para desempenhar bem essa mis-
são necessita de preparação. O tra-
balho catequístico é muito séria. 
Desde os mais pequenos até aos saldada com as ofertas espontâneas 
âdolëscerites e jovens cada -séctor,,, é promessas diversas -que têm sido 
tem programa e método próprio entregues, como segue: venda de 
adaptados idade e às interroga- * telha 20.000$00, de emigrantes e 
ções que se _levantam. ' „, i outras ofertas em Agosto 13.720$00, 

Artur Sobral • 50.000$00, Joaquim 
Costa Ferreira 1.000$00, Elisa Faria 
500$00, alguns anónimos 10.400$00, 
Idalina Capittão 1:.000$00, Hermí-
nia Pedrosa 500$00, 12 e 13 de Se-
tembro 6.570$00, Dr. Manuel Alberto 
Gomes do Vale 10.000$00, Ana Ra-
mos de Sá 1:000$00, José Augusto 
Pereira 1.000$00, José Crisóstoma de 
Oliveira 2.000$00, Maria Gonçalves 
Turra 5.000$00, ,Glória Vila Chã 
500$00, Maria Martins de Barros 
5.000$00, M.° Augusta Rolo 1.000$, 
Amélia Vilela 1.000$00 e promessas 
e esmolas anteriores 47.000$00. 

Os trabalhos irão prosseguir e 
continuamos a receber donativos. 

Baptismos 

Capela da Senhora de Fátima 

As obras na capela de Nossa Se-
nhora de Fátima (antiga capela da 
Lapa) , custaram até ao presente 
234.678$00 assim distribuído: ma-
deiras 38.255$00, telha 54.430$00, 
tubos e picheleiro 24.675$00, diver-
sos 20.460$00,. ordenados 83.076$00 
e seguro 6..282$00. 

As obras vão custar mais umas 
centenas de contos. Ainda não se 
fez qualquer peditório porque a des-
pesa efectuada está práticamente 

—Paula Alexandra, filha'de Jo-
sé Marcelino Mota de Faria e de 
Maria Manuela Belo Simões de Fa-
ria, residentes na Rua dos Veigas. 

O Tríduo Eucarístico .pode ser —Ana Isabel, filha de José Lo-
um ponto de partida. O Conselho barinhas Garrido e Ludovina Maria 
Paroquial a reunir em breve pode Pires Morais Lobarinhas Garrido; 
abrir perspectivas é dar sugestões. residentes na Rua Prof. Pio Ro-
A correcta utilização do Salão drigues. ' 

Paroquial, a possível iniciativa de —Rogério, filho de Rogério da 
o restaurar de imediato, pode aju- Costa Ribeiro e de Maria da Concei-
dar a tirar, maior proveito das acti-} ção dá Silva Martins, residentes na 
vidades recreativas e artísticas que Rua Serpa Pinto. 
ali têm tido lugar a título mera- — Pedro Miguel, filho de Rogério 
mente gracioso. da Silva Ferreira Pereirwe de Maria 
É justo esperar mais do Salão, Manuela Pereira da Silva. 

sobretudo a nível religioso e evan-
gelizador. É uma urgência o seu Celebraram Bodas de Prata 
restauro e o rectificar da sua utili-
zação. Dar., o sentido de Igreja às 
actividades que nele se praticam, 
não desvirtuar a sua finalidade. 

,O Salão de Cristo Rei é uma pre-
ciosa herança das gerações passadas 
que os fanqueiros de hoje conser-
vam e irão recuperar com muito 
orgulho. <• ! 

Tríduo Eucarístico 

,Vai decorrer entre 17,e 21 de 
Outubro o tradicional Tríduo Euca= 
rístico. É uma época muito propícia 
para todos poderem aproveitar o 
mais possível. Vem mesmo próximo 
à festa de todos os Santos e mês 
das Almas e poderá servir de pre-
paração. 

As conferências serão pelas 21 
horas. No sábado haverá confissões 
e no domingo a missa solene e uma 
procissão eucarística. 

— Jorge Cardoso de Sousa e 
Elvira Rodrigues Portela. 

—Luís Gomes Viana ,e Maria 
Helena Graça Oliveira. 

Aos casais amigos as maiores fe-
licidades. 

óbitos 

— Inácia Rosa Marques, de . 83 
anos, viúva, residente no Lar da 
Terceira Idade. 

—Maria Alves Martins, de 70 
anos, casada, residente no Lar da 
Terceira Idade. 

—Manuel Fernandes Gai fém, de 
78 anos, viúvo, residente na Rua 
Serpa Pinto. 
—No Brasil faleceram também 

Belmira de Jesus Teixeira, bem co-
mo Maria Pedrosa Viana, ambas 
radicadas há bastantes anos naque-
la nação irmã. 

Marginal e alindamento da Vila 

—A marginal, desde os Bombei-
ros ao Cortinhal, conheceu nas úl-
timas semanas grande avanço no 
seu alindamento. Está a ser criado 
um passeio em lages de betão, foi 
colocado o cabo para a respectiva 
iluminação pública e quando escre-
vemos este ligeiro apontamento os 
thrabalhos prosseguem. 
— A campanha recentemente 

promovida para alindamento da vila 
vai dando os seus frutos. Vemos as 
ruas muito mais limpas e notamos 
que no início de Setembro foi reali-
zada uma grande operação no pi-
nhal que removeu e enterrou todos 
os lixos deixados pelos campistas 
durante o verão. 

Tal, porém, não impediu que um 
Sr Deputado enviasse um requeri-
mento à Assembleia da Republica 
em que se afirma que «os acessos 
à zona de O f ir são deficientes, a 
urbanização é má, , a falta de zelo 
pelo magnífico pinhal e zonas en-
volventes é manifesta, a carência 
de estruturas e de apoio e conví-
vio aos turistas, em geral, e aos 
banhistas, em especial, é uma reali-
dade por demais evidente». Partindo 
do suposto que a praia de Ofir está 
votada ao esquecimento, dirigiu 
uma série de perguntas ao Gomorno 
que, naturalmente, dará a seu tem-
po a resposta adequada. 

Outros Notícias 

— O Sr. Artur Sobral tomou a 
iniciativa de reunir em sua casa 
num almoço de amizade os repre-
sentantes das instituições de Fão. 
O futuro dirá que essa foi uma 
ideia feliz. O desafio está lançado. 
Os frutos virão a seu tempo. 

—Estão a dispor-se todas as 
coisas para a construção do Con-
junto Habitacional dos Lírios que 
vai proporcionar casa própria a 
umas dezenas de famílias. 

— A Comissão de Festas da Bo-
nança apresentou contas onde se 
verifica que o peditório rendeu 
200.080$00 e a despesa foi de 
191.525$00. 

As esmolas recolhidas na capela 
na festa e durante o ano importam 
em 27.200$00 que. vão ser gastos 
em melhoramentos da capela. E 
muito mais há que fazer. 

Prior Nogueira 
i 

Se fosse vivo o Sr. Prior Nogueira 
completaria no próximo dia 28 de 
Outubro 97 anos. A - propósito en-
viou-nos um paroquiano a opinião 
que a seguir se transcreve; 

Numa das suas missas domini-
cais, o nosso , muito digno e ilustre 
Prior, abordou com muita subtileza 
e elevada ponderação um caso que 
para , muitas' mentalidades se torna 
difícil de compreender. 
' Trata-se, nem mais nem menos, 
do que se vem passando junto ao 
busto do BOM PRIOR NOGUEIRA. 

De facto não se compreende que 
ainda existam pessoas na nossa ter-
ra dominadas por tantos excessos 
e por tanto obscurantismo religioso. 
O BOM PRIOR — foi uma per-

sonagem que passou pela terra a 
fazer o bem a pregar a doutrina, 
a inocular numa série de gerações 
o amor pelo próximo, a ensinar-nos 
a rezar, a frequentar a catequese, 
os sacramentos e a igreja onde exer-
ceu cabalmente a sua missão na 
terra. Foi uma alma de eleição que, 
certamente, repousa, junto de Deus, 
na mansão dos eleitos. 
O povo de Fão compreendeu-o 

bem e jamais o esquecerá e na ho-
menagem que lhe foi prestada, 
(muito aquém do que sonhamos) 

f erigindo o (seu?) • busto na alameda 
do Bom Jesus, não o entronizou nem 
fêz dele um santo. , 

Posto isto no campo da realidade, 
tal como argumentou, e muito bem, 
o nosso digno Prior, não se com-
preende que certas pessoas, domina-
das por pensamentos doentios e por 
determinados fanatismos, se lem-
brassem de ir colocar junto do busto 
um tocheiro para queimar velas e, 
já, também placas como se de um 
cemitério se tratasse. 

No cemitério, onde repousam 
seus restos mortais, - concordamos 
com tais presentes ao •-- BOM 
PRIOR— e também com sentidas 
orações, mas junto duma estáttua 
nada disso se compreende, tanto 
mais que estamos numa vila que 
se diz altamente civilizada. Porém 
o que mais feriu a nossa sensibili-
dade foi ouvirmos o nosso digno 
Prior dizer que as autoridades locais 
ou quem de direito desconheciam 
os autores de tais exageros. 

Será possível que o tocheiro e 
outras coisas mais tenham caído do 
Céu? 

Não tem a Irmandade uma Mesa 
Administrativa para autorizar ou 
não tais coisas, assumindo assim a 
sua total responsabilidade? 

Cremos que sim, que a Mesa 
deveria intervir em tais casos, mar-
cando a sua posição. A retirada 
imediata de tais objectos impõem-se 
ou não estamos em terra civilizada? 

Setembro de 1984 

Zé de Fão 
$ fr 

N. R.. 
Claro que está posta -de parte 

qualquer atitude autoritária, seja 
de quem for. 

Consulta de Oftalmologia 

SEGUNDAS-FEIRAS 
E SÁBADOS 

A PARTIR DAS 14,30 HORAS 

A iniciar em 22 DE OUTUBRO 

fila- Chã 
Baptismo 

No dia 2 de Setembro, foi solene-
mente baptizado Carlos Manuel Cle-
mente da Costá, filho' de José Carlos 
Alves da Costa e de Maria Fernánda 
Pires Clemente Costa, residentes no lu-
gar de Outeiro. 

,a 

Festa de S. Lourenço 
1 

Mais uma vez se realizou a tradi-
cional Romaria de S. Lourenço. Foi 
este ano, no dia 9 de Setembro. Con-
corrida como sempre, pois o local é 
aprazível e a paisagem que se disfruta 
do alto do monte é deslumbrante. 

Foi a fé e devoção que levou os nos-
sos antepassados a erguer essa pequena 
capela para homenagear S. Lourenço. 
Bom será que a devoção continue e 
que ninguém esqueça `que a Festa de 
S. Lourenço é antes de tudo e acima de 
tudo uma festa religiosa! 

Não tentemos esvaziá-la do seu signi-
ficado crisão! Isso representaria uma 
traição aos sentimentos cristtãos dos 
nossos antepassados. Seríamos nós que 
não saberíamos ser dignos continuado-
res da Fé e devoção dos que nos pre-
cederam. 

Que S. Lourenço a todos nos aben-

(Continua na pág. 2) 
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Marinhas 1 
Jubileu Sacerdotal 

Foi com alegria que soubemos que 
o nosso caro conterrâneo P.e António 
Loureiro Vassalo celebrou o seu jubileu 
sacerdotal (25 anos de ordenação e mis-
são nova) respectivamente em 25 de 
Setembro e 4 de Outubro, apesar de 
ter passado estas datas em Espanha, 
onde se encontra a trabalhar, fez ques-
tão em celebrar aqui, na capela de 
S. Roque, em 7 de Outubro para assim 
com o povo do seu lugar agradecer ao 
Senhor o dom do sacerdócio. 

Ao assinalar a data, queremos feli-
citá-lo pelo extraordinário trabalho exe-
cutado quer em África como Missionário 
quer em Espanha como enviado da 
Congregação do Espírito Santo para aí 
a organizar. Mas, se o felicitamos, tam-
bém lhe desejamos uma vida longa, 
se mais não for ao menos até às bodas 
de ouro, e que estes próximos 25 anos 
sejam coroados de êxito como os que 
já se foram. 

Parabéns e um ad multos annos. 

P.e Armindo 

Foi com surpresa, mas também com 
satisfação que tivemos conhecimento da 
nomeação do nosso bom amigo P.e Ar-
mindo Patrão de Abreu para Pároco de 
S. Paio de Merelim — Braga. Após a 
sua ordenação há 17 anos, sempre 
esteve à frente dos destinos da Paróquia 
de Cunha— Braga, vendo acrescido o 
seu múnus pastoral em Aveleda e depois 
com Bastuço que lhe foram confiadas 
como anexas. Mas, se isso não fosse o 
bastante também, se dedicou ao ensino 
onde desenvolveu um trabalho conside-
rável. É - com esta folha de serviço que 
vai tomar posse da nova comunidade 
em 28 deste mês pelas 15 horas. 

Felicitamos a nova comunidade pelo 
Pastor que vai receber e o Sr. P.e Ar-
mindo por merecer esta confiança aos 
seus superiores. 

Baptismos 

Foram baptizados: 
Em 2-9— Álvaro, filho de Álvaro 

Rodrigues Vila Chã e de Maria Virgínia 
C.- Couto André, de Góios. 

--:-Fernando  Henrique, filho de Fer-
nando da Silva Sá e de Maria Colina 
Ribeiro Morgado, de Abelheira. 
— Nuno Miguel, filho de Mário Joa-

quim Alves Marques e de Maria Piedade 
Couto Morgado, de Cepães. 
— Igor Ivan, filho de José Vitorino 

Vieira e de Maria de Lurdes A. Cepa, 
de; Rio de Moinhos. 

—Cátia Sofia, filha de Maria do 
Carmo Lima Cunha, de Rio de Moi-
nhos. 
— Joni André, filho de Júlio Ma-

nuel da S. Veloso e de Maria Alice Re-
baldinho da Costa, de Goios. 

—Isabel Maria, filha de José Antó-
nio G. Ferreira e de Maria Amélia 
Dias Capitão, de Pinhote. 
—Ana Margarida, filha de Rui Ma-

nuel Gaifém Soares e de Maria Fer-
nanda Laranjeira Rei, de Goios. 

Casamentos 

Em 1-9— José Eduardo Cavalheiro 
Soares, filho de, Eduardo da Silva Soares 
e de Ana da Silva Cavalheiro, com 
Augusta Ribeiro Couto, filha de Manuel 
Rodrigues Couto e de Rosa Pilar Ri-
beiro, ambos de Goios. 

15 — Maria da Conceição Ribeiro 
Laranjeira de Deus, filha de Manuel de 
J. Laranjeira de Deus e de Maria Deo-
linda R. Laranjeira, de Goios, com 
José Maria da Silva, de Gemeses. 
22—Maria Augusta Carvalho Ribeiro, 

filha de Manuel Gomes Ribeiro e de 

Almerinda da Costa Carvalho, de Ou-
teiro, com Rui Manuel da C. Almeida, 
filho de Manuel dos S. Almeida e de 
Alice da Cruz Costa, de Mar. 

27—, Carlos. António da Silva Vila 
Chã, filho de Carlos Vila Chã e de 
Maria Isabel da Silva, com Alexandrina 
Maria Santamarinha Ferreira, filha de 
Manuel R. Ferreira e de Maria Arminda 
Brás, de Goios. 

Bodas de Prata 

Comemoram 25 anos de vida matri-
monial em Outubro. 

Dia 7— Joaquim  Ferreira Torres e 
Maria .,, da Glória Patrão M. Capitão, 
do luar da Igreja, mas , ausentes em 
França. 

Dia 10— Manuel Regado Morgado 
e Olinda Regado Couto, de Cepães. 
— Armindo Martins Mota e Glória 

dos Anjos Nascimento Rodrigues, do 
Monte. 

Dia 31— José Cunha Alves do Casal 
e Maria do Céu Noiva Losa, de Outeiro, 
ausentes na Bélgica. 

Notícias Várias 

A. C. R. — No dia 23 de Setembro 
um grupo de 65 pessoas inclusivé vários 
jovens participou num encontro de A. 
C. R. que se efectuou no Santuário da 
Penha em Guimarães, alargado a toda 
a arquidiocese. 

SEMANA MISSIONÁRIA — De 24 
a 28 de Setembro realizou-se a III sema-
na Missionária Nacional em Fátima, 
onde participaram duas jovens da nossa 
comunidade. 

JOVENS EM CAMINHADA — Em 
Apúlia estiveram a participar num curso 
de preparação de animadores dos jovens 
em caminhada duas jovens da nossa 
paróquia. 

PROFISSÃO DE FÉ — Este ano fi-
zeram a Profissão de Fé e Comunhão 
Solene, no dia de S. Miguel 55 meninas 
e 43 meninos. Houve concelebração 
presidida pelo pároco e acompanhada 
pelos Rev.aºs P.C3 António Ribeiro La-
ranjeira e Dr. Manuel de Jesus Losa, 
S. J. Foi orador o Rev.do P.e Júlio da 
Rocha Pires, de Ponte da Barca.-
PARA ÁFRICA — Após merecidas 

férias, já regressaram a Angola 'os nos-
sos conterrâneos amigos, P.e Marinho 
Lemos e P.e Abílio Vassalo; para Cabo 
Verde, P.e Gil Losa e para o Mali, 
pela primeira vez a Irmã Teresa Cepa 
Capitão, do Inst. do C. J. de Maria. 

ASSALTOS — Ultimamente verifica-
ram-se vários assaltos na nossa fregue-
sia. Em Goios, sob coação física e psí-
quica, Maria Gonçalves Regado é obri-
gada a entregar cerca de 400 contos a 
um assaltante. 

Na igreja paroquial um jovem de 
15 a 16 anos deste concelho é apanhado 
a tentar roubar as caixas das esmolas. 

No lugar do Monte, Manuel Rodri-
gues Janeiro, é visitado por três agentes 
da especialidade, que depois de o golpea-
rem e deixarem entre a vida e a morte 
escapando-se através do escuro da ma-
drugada. 

CATEQUESE — O novo ano de ca-
tequese teve início no dia 7 deste mês 
com uma celebração adequada e com 
a formação de grunpos e distribuição 
de catecismos. 

CAPELÃO MILITAR — O nosso 
caro amigo P.e Cândido Gaio, Capelão 
Militar, já há vários anos, acaba de 
ser transferido de Vila Franca de Xira, 
para a base Naval do Alfeite, onde vai 
acumular as funções de quase Pároco 
duma comunidade próxima. Ao bom 
amigo desejamos um óptimo apostolado 
não só junto dos nossos marinheiros mas 
também junto da nova comunidade. 

Rosário 

O\TE BOA 
A Santa Igreja celebra anual-

mente a festa litúrgica do Santís-
simo Rosário a 7 de Outubro e dedi-
ca-lhe todo este mês à sua devoção. 

Esta comemoração foi instituída 
pelo Papa S. Pio V no aniversário 
da vitória obtida pelos cristãos na 
batalha naval de Lepanto e atri-
buída ao auxílio da Santa Mãe de 
Deus, invocada com a oração do 
Rosário em 1571. A celebração deste 
dia é um convite a todos os fiéis 
para que meditem os mistérios de 
Cristo, em companhia da Virgem 
Maria, que foi associada de modo 
muito especial à Incarnação, à Pai-
xão e à Ressurreição do filho de 
Deus. 

A Confraria do Rosário preparar-
-se-á no dia 6 com as confissões dos 
irmãos para no dia seguinte cele-
brar o Jubileu com missa, comu-
nhão, terço e sermão. No final ha-
verá a distribuição de terços por 
sorteio aos irmãos. 

Pela confiança que temos em 
Nossa Senhora e atendendo às pa-
lavras que nos dirigiu nas aparições 
em Fátima: «Quero, que rezeis o 
terço todos os dias» quem será o 
seu devoto que deixará de cumprir 
tal desejo? 

Salão Paroquial 

Um grupo de casais e jovens em 
caminhada está decidido a fazer al-
gumas reparações no salão paro-
quial. Começou pelo palco que es-
tava desfeito pelo tertulho. 

i 

Baptismos 

2— Tiago,  filho de Moisés Ribei-
ro Gil e de Maria Alice Rodrigues 
Vasques, do lugar de Areia. 
9— José  Carlos, filho de Venân-

cio Emílio Curado da Silva e de 
Maria Adelaide Soares Ribeiro, resi-
dentes no lugar de Areia. 

15— Raquel Sofia, filha de José 
Teixeira Leite e de Maria Marga-
rida Fonseca Pedrinha Leite, resi-
dentes no lugar de Areia. 

16— Sérgio Miguel, filho de Nel-
son Serra da Costa e de Maria Luisa 
dos Santos Moinho, residentes no 
lugar de Criaz. 

23 — Pedro Miguel, filho de José 
dos Santos Coutinho e de Isabel 
Pereira Queiroga, residentes no lu-
gar de Areia. 
30— Vítor Sérgio, filho de Vir-

gílio Lima Rodrigues Correia e de 
Maria Gorete Fernandes Moreira 
Correia, residentes no lugar de 
Areia. 

Casamentos 

1 — João Amândio Vilas Boas 
Torres, filho de Zacarias Fernandes 
Torres e de Lucinda Moreira de Sá 
Vilas Boas, com Maria de Jesus 
Real Tomé, filha de Manuel Rodri-
gues Tomé e de Carolina Barros 
Gonçalves Real, residentes nesta 
freguesia. 

15 — Anselmo Carlos da Fonseca 
Pedrinha, filho de João Joaquim 
Pedrinha e de Isaltina Martins da 
Fonseca, dom Maria Manuela da 

Espera que ninguém falte com 
a boa vontade, compreensão e tenha 
brio de conservar o que lhe per-
tence. 

Baptismos 

—Rui Jorge Igreja Reis, filho 
de Hilária Castro Reis e Maria de 
Fátima Igreja da Silva Faria, no 
dia nove. 

—Mário Jorge Rodrigues Escri-
vães, filho de Manuel Ramos Escri-
ães e de Maria de Fátima Venda 
Rodrigues, dia 23. 

Matrimónio 

António Carvalho de Faria, na-
tural de Gemeses, filho de António 
Miranda de Faria e de Violante da 
Cruz Carvalho, realizou o seu casa-
mento no dia 1 de Setembro, com 
Maria Gracinda Arantes Carreiri-
nha, natural de Fonte Boa„ filha 
de Manuel Fernandes Carreirinha e 
de Berelinda Arantes Carreira. 

óbitos 

—Carlos Gomes de Azevedo, de 
61 anos de idade, casado com Maria 
dos Santos Gonçalves, caindo dê 
um tractor de fagulha no dia 3 de 
Setembro faleceu poucas horas de-
pois no hospital de Barcelos. 
— Abel José Antunes, de 60 anos 

de idade, natural de Amorim, Póvoa 
de Varzim, casado com Maria de 
Assunção Gonçalves, faleceu no dia 
4 no hospital de Barcelos onde se 
encontrava a tratar dá saúde. 
Que as suas almas estejam na 

glória do Senhor. 

Quinta Martins Cepa, filha de Auré-
lio Alves Martins Cepa e de Alme-
rinda Almeida da Quinta, residen-
tes no lugar de Areia. R 

22 — Mário da Costa Pontes, fi-
lho de Hilário Pontes da Costa e 
de Maria da Costa Matias, residente 
em Estela, Póvoa de Varzim, com 
Maria Alexandrina C. Martins, filha 
de Alexandrino Gonçalves Martins 
e de Carolina Martins Cardoso, resi-
dente no lugar de Paredes. 

—Avelino Fernando do Vale Go-
mes Enes, filho de Faustino Gomes 
Enes e de Maria Dias do Vale, com 
Maria Manuela Eiras da Silva, filha 
de Manuel Costa da Silva e de Ma-
ria da Encarnação Eiras da Silva, 
residentes no lugar de Areia. 

29 — Martinho João, Carvalho 
Malgueiro, filho de José Gonçalves 
Malgueiro e de Maria Gonçalves de 
Carvalho, com Maria Clarisse da 
Costa Coelho, filha de Manuel Gon-
çalves Coelho e de Clarisse Gomes 
da Costa, residentes no lugar de 
Criaz. 

Rio Tinto 
No dia 1 de Setembro, na igreja ma-

triz de Barcelos, realizou-se o casa-
mento de Maria Madalena Garrido Gon-
zaga, filha de António Ferreira Gonzaga 
e de Maria Deolinda F. Garrido, com 
António Joaquim da Silva Faria, de 
Barqueiros — Barcelos. 

Felicidades. 
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Baptizados 

No dia 9 de Setembro, José Da-
niel Baptista Carvalho, filho de 
José do - Vale Carvalho e de • Maria 
Helena Catarino Baptista Carvalho. 

-Bruno Miguel Guimarães Fer-
nandes, filho de António da Quinta 
Fernandes e de Alexandrina da 
Lage Guimarães. -
- José Manuel da Silva Maciel, 

filho de - José Pereira Maciel e de 
Maria Amélia Santos da Silva. 

Casamento 

Uniram-se para sempre pelo sa-
cramento do matrimónio, no dia 15 
de Setembro, Manuel Valle de Aze-
de Setembro, Manuel Vale de Aze-
vedo e de Maria da Silva Vale, com 
Maria de Fátima Pereira Alves, fi-
lha de Joaquim José Alves e de 
Deolinda Alves Fernandes Pereira, 
ambos naturais e residentes nesta 
freguesia. 

Falecimentos 

- No lugar da Aldeia, no dia 
7 de Setembro, com 53 anos, faleceu 
Laurinda da Silva Duarte, casada 
com Abílio Freire Lopes. 
- No hospital de Gaia, com 52 

anos, solteiro, natural e residente 
nesta freguesia, faleceu Paulino Lo-
pes Azevedo Maciel, no dia 3 de 
Outubro. 
- No dia 5 de Outubro, no 

hospital de S. João do Porto, fale-
ceu António Nogueira do Paço, de 
31 anos de idade, solteiro, filho de 
Albino Alves do Paço e de Olinda 
Alves Nogueira, residente no lugar 
do Souto. 

Notícias Várias 

-Vindos de França, fizeram a 
1.8 comunhão os meninos João Pedro 

O " 

Chaves Lopes e Pedro Miguel Bar-
bosa Lopes. 

-Dezoito chefes de trezenas de 
Gemeses participaram em 25 de 
Março, nas Marinhas, num curso 
dos Cruzados de Fátima. 

-Nos dias 12 e 13 de Junho, no 
Centro Pastoral Paulo VI, em Fá-
tima, realizaram-se as jornadas so-
ciais da A. C. R. De Gemeses esti-
veram presentes dois delegados. 
- No dia 15 de Agosto, em Prado, 

esteve presente o Náutico de Geme-
ses, competindo com o Clube Fluvial 
de Prado, Clube Fãozense e Fluvial 
de Vila do Conde, onde o Náutico 
de Gemeses mostrou algo do seu 
valor competitivo. 
- No dia 29 de Setembro reali-

zou-se a Festa de S. Miguel. Constou 
de Missa Cantada e Sermão. No dia 
30 foi feita a Festa de N. Senhora 
do Rosário. Esta constou de Missa, 
1.8 Comunhão de crianças, procissão 
e distribuição de terços. 

FONTENÁRIOS - No lugar do 
Souto está em curso a abertura de 
valas para a colocação de condutas 
até aos fontenários públicos. 

PROVA DE CANOAGEM 
1.° CIRCUITO 
BARCA DO LAGO- 84 

Este circuito realizou-se pelas 15 
horas, do dia 23 de Setembro, no 
rio Cávado, à Barca do Lago, Ge-
meses, Esposende. Esta Prova de 
Canoagem foi organizada pelo Clube 
Náutico de Gemeses e foi abrilhan-
tada com a presença de Clubes con-
géneres, na disputa de medalhas 
taças. 
O Sr. Presidente da Câmara de 

Esposende foi condecorado com uma 
medalha agradecendo-lhe a dádiva 
de 80.000$00 ao Clube. 

Baptizado 

16 de Setembro- Rosa Alexandra 
Almeida Peixoto Gomes, filha de Ma-
nuel António Peixoto Gomes e de Rosa 
Maria Matos de Almeida, do lugar do 
Outeiro. 

óbitos 

No dia 13 de Agosto faleceu no 
lugar do Outeiro, Manuel Cândido Pe-
reira Lima, proprietário, de 59 anos de 
idade, casado com Maria Augusta de 
Fátima Alves Pereira. 

No dia 3 de Setembro, no lugar de 
Belinho, faleceu a menina Maria Otília 
Ferreira Martins Torres, de 11 anos de 
idade, filha de Manuel Cândido Mar-
tins Torres e de Maria Generosa da 
Cruz Ferreira. 
Em 27 de Setembro faleceu 60 mi-

nutos após ter nascido José Augusto 
Martins Nascimento, filho de Augusto 
Ribeiro Nascimento e de Maria da Saúde 
Martins, do lugar do Caniço. 

Incêndio 

No dia 10 de Agosto deflagrou um 
violento incêncio na . encosta do monte 
da Senhora da Guia, destruindo f muitos 
hectares' de mato e pinheiros., 

S.to Amaro 

Para que os emigrantes tivessem 
oportunidade de cumprir as suas pro-
messas e fazer as suas romarias em 
honra de Santo Amaro e S. Brás, orga-
nizou-se uma pequena festa na capela 
de Santo Amaro no dia 9 de Agosto. 

N-H  O 
Logo de manhã, uma salva de 21 tiros 
anunciou que era dia de festa. Durante 
todo o dia uma cabine sonora transmi-
tiu música gravada e às 4 horas da tarde 
teve lugar missa cantada e na altura 
própria usou da palavra o P.e Dr. Antó-
nio Rodrigues. 

Santa Rita 

Não tínhamos na nossa igreja a ima-
gem nem o culto em honra de Santa 
Rita de Cássia. Porque isso nos pareceu 
de certa importância para a comuni-
dade, e para dar cumprimento a uma 
promessa de Maria Gonçalves Pereira, 
que ofereceu a imagem, foi esta benzida 
e intronizada na igreja paroquial no dia 
primeiro de Agosto. É uma imagem 
em madeira com 30 centímetros de 
altura. Custou 25.000$00. 

Aniversário do Sr. P.e Leal 

No dia 9 de Setembro passou mais 
um universário natalício do nosso pá-
roco. Porque era domingo, no fim da 
LLI missa, os «Pequenos Cantores da 
Manhã» foram à sacristia e saudaram-
-no, cantando o tão conhecido «Para-
béns a você». Também as autarquias 
locais - Junta de Freguesia e Comissão 
Fabriqueira - no fim da 3.2 missa, esti-
veram na residência paroquial, onde 
apresentaram cumprimentos ao Sr. P.e 
Leal, a quem desejaram as maiores feli-
cidades, ao mesmo tempo que lhe rea-
firmaram todo o seu ,apoio, gesto de 
verdadeira e sincera amizade que muito 
nos agrada salientar e gostosamente re-
gistamos. 

MAR -'S. , Bartolomeu 
Baptismos 

Dia 1- Pedro Filipe Sampaio Justo 
Maranhão, filho de António Justo Ma-
ranhão e de Maria Laura Correia Sam-
paio, do lugar de Cima. 

Dia 23 - Salete Maria Lima Car-
doso, filha de Manuel Firmino Saleiro 
Cardoso e de Maria de Lurdes Sampaio 
Lima, do lugar de Baixo. 

Rectificação 

Por lapso, de que se pede desculpa, 
houve troca de nomes relactivamente 
à notícia do baptizado publicado no 
mês anterior e que, rectificada é como 
se segue: 

Dia 12 de Agosto - Stephani Pa-
rente, filha de José Eugênio A. Parente 
e de Maria Laura Almeida Parente, 
do lugar de Cima. 

Casamento 

Dia 22- António Ferreira Menda-
nha, filho de António dos Anjos Menda-
nha e de Joaquina Cangostas Ferreira, 
do lugar dos Lírios, de Fão, com Alzira 
dos Santos Cepa, filha de Alfredo Afonso 
Sampaio Cepa e de Maria dos Anjos 
Alves Martins dos Santos, do lugar de 
Cima. 

Crucifixo do Altar-mor 

Registaram-se mais as seguintes ofer-
tas: Manuel Cepa Cerqueira e Delfim 
Cerqueira Cepa 1.000$00 cada; Joaquim 
Cardoso Viana 500$00. 

Comissão de Festas 
de S. Bartolomeu para 1985 

Endereçando os nossos parabéns à 
Comissão de festas de S. Bartolomeu do 
ano de 1984, pelo modo correcto como 
souberam cumprir a sua missão, anun-
ciamos os nomes da nova comissão res-
ponsável pelas festas do Padroeiro para 
o ano de 1985, constituída pelos Srs.: 

Tesoureiro: Manuel Saleiro Capitão; 
Vogais: Alfredo Vaz Saleiro de Abreu, 
José dos Santos Neiva, José Machado 
Alves Martins, António de Abreu Fi-
gueiredo, António Saleiro Cardoso, Va-
lentim Viana de Abreu, David de Sá 
Alves, António Maria Viana Nunes, 
Manunel Vaz Saleiro de Lima, , Álvaro 
da Cruz Ribeiro e António Laranjeira 
Ribeiro. 

Festa de S.' Bartolomeu - 1984 

RECEITA 

Esmola de S. Miguel, c/ J. 107.693$00 
Subscrição na freguesia 584.250$00 
Esmolas no prato 398.530$00 
Subscrição em R. de Moinhos 41.525$00 
Promessas de Andores + 42.500$00 
Promessas do Figurado 39.800$00 
Peditório e/ Zés Pereiras 44.635$50 
Peditório no Adro e Praia 98.500$00 
Peditório na Procissão 53.713$00 
Rematação de frangos 53.557$00 
Sorteio 215.000$00 

Soma 1.679.703$50 

DESPESA 

Bandas de Música 
Fogo 
Fogo preso 
Seguros do Fogo 
Arraial 
Armador da Igreja 
Armador do Figurado 
G. N. R. 
G. N. R. c/ cavalos 
Luz electrica - E. D. 
Ranchos Folclóricos 
Conjuntos 
Aluguer do palco 
Zés-Pereiras 
Fanfarra 
Licenças eclesiásticas 
Sermão e clero 
Sacristão 
Tipografia 
Sorteio e jogos 
Correspondência 
Diversos 

Soma 

Saldo 

347.600$00 
180.000$00 
48.600$00 
11.902$00 
80.000$00 
50.000$00 
40.250$00 
93.276$50 
22.152$00 

P. 20.570$00 
48.500$00 
110.000$00 
10.000$00 
33.500$00 
15.000$00 
9.000$00 
16.000$00 
1.500$00 

22.350$00 
74.300$00 
4.480$00 
7.500$00 

1.246.480$00 

433.223$00 

Este saldo reverte a favor de alfaias 
e benefícios a favor da Igreja paroquial. 

Curso de Catequese 

Com a participação de 35 elementos 
da freguesia de Antas e 10 da freguesia 
de Mar, realizou-se no Salão Paroquial 
daquela freguesia um Curso de Iniciação 
de catequese, o qual decorreu de 17 a 
28 de Setembro. 

V11A COVA 
óbitos 

-Manuel Simões de Azevedo, de 
86 anos de idade, que foi do lugar de 
Samo, no dia 12 de Agosto. 

-Filipe André Faria Gomes, filho 
de Manuel Miranda Gomes e de Maria 
Arminda dos Santos F. Gomes, no dia 
13 de Setembro, com 4 anos de idade. 

-José Fernando Miranda de Matos, 
de 30 anos de idade, que no desempenho 
da sua missão de G. N. R. foi colhido 
mortalmente ' na estrada nacional Bar-
celos- Viana, na freguesia de Feitos, 
deste concelho. Deixou viúva Maria de 
Fátima Figueiredo Gonçalves e dois fi-
lhinhos de tenra idade. A presença de 
muitos amigos no seu funeral provou 
quanto o estimavam e como foi sentida 
por todos a sua morte. 

Paz às suas almas e sentidas condo-
lências às famílias. 

Centro Paroquial 

Imaculado Coração de Maria 

Desde a última publicação recebemos 
mais as seguintes ofertas que muito 
agradecemos: Carolina da Conceição Sá 
Coelho, Matosinhos - 5.000$00, Amé-
rico Freixo - 2.000$00, P.e Isolino José 
Gomes, de 25 Títulos e respectivos juros 
-29.021$00; do lugar de Banho (Bar) 
-23.500$00; do lugar de Mereces, atra-

vês de Maria da Conceição Rodrigues 
-4.200$00; ' Catequistas (peditórios)-
3.905S00, Maria Augusta Sá ' Viana - 
1.000$00, Albertina Cândida Matos-
1.000$00,' Laurinda Pimenta - 700$00, 
Aurélio Amorim Dias - 500$00, Justina 
Santos - 200$00. Total das ofertas rece-
bidas e juros- 8.827.256$90. Total das 
despesas pagas- 8.443.528$20. Saldo po-
sitivo - 383.728$70. 

I 

Notícias Várias 

- Estamos celebrando mais um mês 
mariano, dedicado a N. Sr.g do Rosário. 
As devoções têm lugar todos os dias 
com a Santa Missa. 
- No passado dia 22 o Grupo Coral 

realizou; na companhia do pároco e 
outros amigos, um interessante passeio 
ao Alto-Minho. Praia de Âncora, Santa 
Luzia, Viana do Castelo e Vila Mou, 
onde se rezou o Terço, foram os pontos 
deste passeio. 

-Promovido pelos «Jovens em Ca-
minhada» da ' nossa Paróquia, realizou-
-se no passado dia 23 'um encontro com 
as pessoas da «3." Idade» da nossa 
freguesia. A parte recreativa, além de 
números muito interessantes, exibidos 
pelos mesmos jovens, tivemos a actuação 
gratuíta do Rancho Infantil de Palmeira 
do Faro. Antes da Santa Missa, foi ser-
vido a todos um lanche e outras lem-
branças, oferta dos jovens, o que per-
mitiu um agradável e reconfortante 
convívio. 
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e A 22 7TA D [E IL à 69 20 
P.e ANSELMO BOAVENTURA REGO 
(Mais conhecido pelo «P.e Conde») 

;,.Também já no próximo dia 7 de 
Outubro ocorre o «Primeiro Centenário 
dò' Nascimento' do P.e Anselmo», o Rev. 
Filósofo ou o Padre Desportista, como 
era conhecido, também, tanto pelos seus 
dotes intelectuais e finos conceitos e 

De: Loureiro Vassalo 

sentenças filosóficas, como pelo seu 
«Amor» ao desporto. Por isso nunca 
deixava de ir ver o «seu» Benfica nas 
suas deambulações pelo Norte,' nem o 
«ex-Esposende S. C. em todas as suas 
digressões pelos campeonatos regionais, 
ou pelos Nacionais da III ou de apura-
mento para a II Nacional. 
O bondoso P.e Conde (de Madimba 

-Moçambique, honraria adquirida já 
não sei a que título, mas creio pelos 
feitos realizados pelo , seu pai Major 

Dias Rego, nas Campanhas de Moçam-
bique) era pela rapaziada da minha 
geração procurado para as suas confis-
soes mensais ou para as de «desobriga 
anual». Ele não funcionava como «Juiz» 

`~ castigador com fortes penitências, dele-
gado do Juiz Supremo, mas como um 
«prestimoso advogado» que advogava o 
«perdão» para as nossas faltas e desva-
rios e tinha para nós sempre uma pala-
vra de esperança, de estímulo, de 
AMOR e PERDÃO, e «Desportiva», 
até. Por isso, os jovens da minha geração 
não deixarão de estar presentes nas co-
memorações do 1.º Centenário do Nas-
cimento que a Misericórdia de Espo-
sende, a quem serviu como ' Capelão 
desde 1930 até à sua morte, bem como 
as paróquias de Marinhas, onde nasceu, 
e de Esposende, das quais foi dedicado 
e desprendido coadjutor, não deixarão 
de promover, e bem assim a A. D. E. 
digna sucessora do glorioso E. S. C. 

Lisboa, 27 de Maio de 1984. 

AVT4 CAOS REIS MA©C>5 
RECOLHA DO 
SR. ELfSIO MARTINS DOMINGUES 

ADAPTAÇÃO LINGUISTICA 

, DE LOUREIRO VASSALO 

(Continuação) 

78 

(O Profeta levanta-se e fala) 

Oh! meu Deus, que boz mabioja 
Que m'enche d'alegria 
Que prajer minh'ourma (alma) goja 
Cúm tão shuabe'harmonia 

79 

Èxpere Anjo cheleste 
Diz tua boz d'onde nascheu 
Que nos enche de prajer 
E tão deprecha nos deixou. 
Lá bai, p'ró Chéu sh'incaminha. 
Bós num'óbistes, pastores, 
Um'anjo que nos falou? 

80 

(Os pastores levantam-se) 

Era uma boz tão meiga 
De Shublime cundura (sic) 
Que nós (sic) dejia ter nashido 
O Filho da Birje pura ' 

81 

Pastores coraje 
Mais já que Deus ,ashim quiz 
Bamos cãotar hinos de loubore 

82 

(Canta o profeta, toca a música e 
os pastores marcham) 

Bamos já t  p'ra Belém 
Ó (ao) Deus Menino adorar 
Sherá bô (bom) que todos bamos 
Sheus dôches hinos cãotar 

83 

Bamos todos ó pastores 
Bamos todos a Belém 
Bamos bêr o Deus Menino 
Que nascheu p'ra nosho bem 

84 

(Cantam os pastores com o profeta 
e toca a música e os pastores marcham 
só com um pé) 

Nós já todos teumos feito 
A debida órachão 
Agora bamos mostrar 
A todos nocha paixão 

85 

(Canta só o profeta com a música) 

Excutai e óbireis 
O rei Herodes falar y 
Os três reis lá d'Oriente 
Munto num debe tardar 

(Continua) 

Lisboa, 31 de Julho de 1984 

G A 
Obras da Capela 

Chegamos ao fim do restauro da ca-
pela de N. Senhora de Guadalupe, fi-
cando-nos ainda o douramento do altar. 

Este restauro acarretou grande des-
pesa, mas graças à generosidade de todas 
as pessoas, já se encontra saldada. Óxalá 
que assim continue a generosidade de 
todos os fiéis para o douramento do 
altar. Vamos dar até hoje a receita das 
contas por lugares e por inteiro: 

Lugar da Fonte 
» do Souto 
» do Descampado 

128.000$00 
103.800$00 
174.850$00 

» da Igreja 241.100$00 
» do Paço 88.500$00 

Emigrantes 137.416$00 
Saldo da festa de S. Mar'tinho 

de 1983 74.563$00 
Venda da telha velha 10.000$00 
Venda de madeira velha 5.000$00 
Juros de dinheiro em caixa 5.581$70 

Total da Receita 968.810$70 

A despesa da obra foi a seguinte: 

Contrato da obra de constru-
ção civil 130.000$00 

Contrato da obra de carpin- , 
teiros 207.000$00 

SACERDOTES DE ONTEM 
Tendo em vista a finalidade desta Secção - recordar os Homens que 

reais sobressaíram nas Comunidades que' nos precederam (assim se lê na 
abertura da Página de História do 1.° número deste jornal), ó Padre 'An-
tónio Dias Ferreira pertence de direito aos numerosos Sacerdotes de ontem 
do arciprestado de Esposende. 

Ele foi, é certo, recordado no 1#oletim Paroquial da sua terra; mas o 
nosso jornal sente-se sumamente honrado com a sua presença entre os 
demais Sacerdotes lembrados. 

O Padre Dias Ferreira! 
Comecei a conhecê-lo desde os bancos do Seminário, embora 4 anos 

de vida escolar nos separasse; e desde então, à medida que o tempo decorria, 

i s D ■ ' 
ifis  µ k 

não apenas conservei mas até sentia crescer cada vez mais•a minha grande 
admiração, estima e respeito por tão ilustre Sacerdote. 

O Padre Dias Ferreira era de porte muito distinto, forte personalidade, 
afável, delicado e condescendente, sincero e leal, rigoroso com todos porque 
o era consigo mesmo, respeitável na apresentação e respeitado na acção, 
virtuoso, zeloso e piedoso, cumpridor exacto dos seus deveres, metódico, 
admirado e apreciado na fidalga maneira do seu vestir - real imagem do 
arrumo da sua bela alma, geralmente acatado, porque, dotado de invulgar 
inteligência, abria o pensamento sem rodeios nem evasivas, e com manifesta 
humildade e irrefutável lógica a todos convencia. 

O Padre António Dias Ferreira era um sacerdote exemplar. 
Com a' devida vénia transcrevo da Voz de Antas; n.o 76, de Agosto 

de 1983, a sua biografia, que António Saleiro tão distintamente escreveu. 
Esta leitura não ; exerceu em mim influência alguma para escrever o 

que acima ficou dito, pois apenas expressei, e com rigor de que sou capaz, 
o que há muito sentia; mas também não devo calar que tal leitura me 
proporcionou a maior satisfação ao ver tão brilhantemente exalçadas as 
excelsas virtudes do saudoso sacerdote. 

Apenas, e com subintendida autorização, incluirei um ou outro porme-
nor, poucos aliás, para completar a belíssima biografia. 

O Padre Dias Ferreira nasceu às 5 horas da manhã de 29 de Novembro 
de 1894, no lugar de Belinho, Antas, Esposende, filho de José Dias Fer-
reira e de Teresa Rodrigues Meira, lavradores, neto paterno de Ana Dias 
Ferreira e materno de Manuel Martins Ledo, e Rosa Rodrigues Meira, e foi 
baptizado em 30 do mesmo mês e ano, sendo padrinhos o Padre António 
Martins Ledo (tio materno) e Amélia Rodrigues Meira. Registo n.' 25, 
página 81v, do respectivo livro de registo de nascimento de Antas. 

Ingressaria no Seminário de Braga depois de terminada a instrução 
primária. A implantação da República em 1910 (fora então fechado o 
Seminário) obrigou-o a abandoná-lo. Continuando os seus estudos no Liceu, 
ao Seminário voltou para fazer o seu Curso Teológico, terminado em 25 de 
Maio de 1920, com aprovação némine discrepante, e foi ordenado presbítero 
na capela particular do Paço Arquiepiscopal de Braga em 17 de Outubro 
de 1920, por D. Manuel Vieira de Matos. Foram apenas 4 os seminaristas 
deste Curso. 11 

A 30 de Novembro desse mesmo ano cantaria a sua primeira Missa 
na nossa igreja (Antas) em ambiente de grande festa familiar e paroquial. 

Após dois anos de prefeitura e professorado no Seminário que o havia 
formado, foi nomeado pároco da freguesia de S. Bartolomeu do Mar e 
coadjutor da sua terra natal, paroquiada, desde 1913, por seu tio e padrinho 
Padre António Martins Ledo. 

t 

Em 1935, por morte deste, passaria .'a Pároco de S. Paio de Antas, 
funções que desempenhou, com inexcedível 'aprumo e dignidade, até ao fim 
da sua vida terrena, a 15 de Julho de 1949, apenas com 54 anos de idade. 

Trabalhos extras de cl civil 75.100$00 
Tijoleira 31.600$00 
Azulejo 41.340$00 
Roda-pé em pedra e altar 125.000$00 

Sarragem da madeira para ó 
telhado ' 6.000$00 

Despesa do cortejo 3.000$00 
Materiais: como cimento, fer-
ro, placa do côro, blocos, 
areia-fina, saibro, pedra para 
fundações è adro novo terra 
e diversos, 274.754$00 

5 

Total- da despesa 793.794$00 

Saldo 175.016$70 

O cortejo que se realizou, para o 
douramento do altar rendeu 225.686$50 
do qual já se entregou em Braga na 
casa da Arte Sacra, no arranjo do altar 
1.° fase 200.000$00. A balaustrada do 
côro e, púlpito, assim como as janelas 
já se encontram prontas, dentro de dias 
serão colocadas no sítio, i 

Continuação de ofertas: ¡dos resi-
dentes entre nós, mais 10.000$00 de Joa-
quim da Silva Bezerra, com 2.000$00 
Manuel A. Felgueiras e António M. 
Peixoto, com 5.000$00 João B. Tarrio, 

com 4.000$00 Albino Marques e Antó-
nio L. Inês, com 6.000$00' Serafim M. 
Alves, com 1.000$00 Maria M. Afonso, 
com, 500$00 Maria da Conceição. 

. Dos emigrantes: com 1.000$00 Lau-
rentina P. Catarino e 200 Francos José 
{ Paulo M. da Costa. 

Notícias Diversas 

. - O Centro Recreativo e Cultural 
de Gandra, começará a trabalhar nas 
,suas actividades no próximo }mês de 
Novembro. t 

-Realizou-se no dia 7 do corrente 
mês a. festa de Santa Teresinha do Me-
nino Jesus, levada a efeito pelas jovens 
desta freguesia. 
A festa foi estritamente religiosa. 
- Já se encontra em marcha a co-

missão para realizar a tradiciõnal festa 
de S. Martinho. 

Fazemos votos para que a comissão 
atinja totalmente todos os objectivos que 
se propõe •realizar. 
- No dia 9 de Setembro recebeu 

o sacramento do baptismo - Nuno Flávio 
da Silva Costa, filho de, Joaquim Ma-
tos da Costa e de Maria Evangelina da 
Silva Bezerra. . . 
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— A Arquidiocese de Braga ` tem -588 padres dos qúais ' 376 são 
párocos. r 

—A religião não pode ficar à porta das escolas, exorta João Paulo II 
no Canadá. Substituir Deus é tarefa impossível, afirmou o mesmo Pontífice 
contra o materialismo. 

— O n.° 2 da recém-criada Associação Nacional dos Professores do 
Ensino Básico diz que a mesma «defénde o princípio da liberdade de ensinar 
e - aprender e reconhecer aos pais o direito de escolha do modelo educativo 
para os seus f ilbos». ' 

_ — Durante o mês de ,Agosto nas estradas de Portugal registaram-se 
3.102 acidentes de trânsito que originaram 159 mortos e 2.680 feridos. 

— O número de presos nas cadeias portuguesas tem aumentado a uma 
média de mais de 100; por mês, desde janeiro. º 

anoramica 
—A taxa de inflação' em Portugal _' 33%—  foi a segunda mais 

elevada dos países da O C D E nos sete primeiros meses do ano. 
—Em 2 de Setembro, o C. D. S. venceu as eleições intercalares para 

a assembleia de freguesia de Castelo de Neiva. 

— Por falta de escoamento, toneladas de sardinha foram lançadas ao mar. 

— O Estado está gastando, por mês, com a indemnização aos lavradores 
pelo abate do gado pela peripneumonia, cerca de 10 mil contos. . 

— Portugal vai comprar aviões ao Brasil para instrução militar. 

— Sines: um pólo de desenvolvimento ferido por graves doenças sociais 
tais como-o desemprego, droga, jogo, prostituição e alcoolismo. 

• — Treze empresas portuguesas figuram entre as 10 mil maiores da 
Europa. 

— O Ministro das Finanças do I Governo Constitucional, afirmou que 
o sistema fiscal português é «selvagem, terrorista, demencial, incoerente, 
antiquado, desiquilibrado e injusto». Certamente é por isso que todos se 
queixam dele. 

— Uma verba de 45 mil contos, retirada de um «acerto de contas» 
entre uma companhia `estrangeira e o Estado, foi entregue à ANOP por 
determinação de dois. secretários de Estado. , 

— Cerca de 3.000 cubanos terão morrido em Angola durante os 
nove anos de presença militar de Cuba naquele país. 

— Desde o ano passado, na' China, millhares de péssoas foram éxecu-
tadas, -revelou a Administração Internacional, que pediu `ao governo chinês 
a abolição da pená de morte. 

— No Afeganistão, desde Abril, comunistas mataram mais de 23 mil 
pessoas. ,. 

—Nos últimos cinco anos, seca- matou mais de cinco mil pessoas em 
Inhambane e 17 mil em Tete — Moçambique. 

— Perante esta panorâmica, e tantas outras, damos razão à quadra 
alentejana: 

Oh povo de 'Montemor! 
Se estás mal, se és desgraçado, 
Repara, toma cuidado; 
Que podes ficar pior. 

DESPORTO 
A época futebolística 1984/85, ini-

ciou-se no dia 22 de Agosto findo, sendo 
a A.- D. de Esposende a primeira equipa 
a dar o «pontapé de saída», % 
O facto do clube encarnado parti-

cipar esta época num campeonato na-
cional permite-lhe disputar o Torneio 
de Abertúra da A. F. de Braga; tam-
bém chamado Taça Diamantino Mou-
rão. Os jogos desta prova disputam-se 
à semana, normalmente à quarta-feira. 
Nos encontros já realizados, a equipa 
de Esposende obteve os seguintes resul-' 
tados: 

Esposende, 1 — Vizela, 3 
'Braga, 1 — Esposende, 1 
Esposende, 0 — Famalicão, 0 
Gil Vicente, 2 — Esposende, 0 
Esposende, 3 — Guimarães, 0 
Moreirense, 4 — Esposende, 1 

CAMPEONATO NACIONAL 

' DA III DIVISÃO 

' Mais uma vez a A. D. de Esposende 
representa esta terra no desporto, no 
âmbito de provas nacionais. Nas duas 
épocas anteriores fê-lo a nível de Ju-
niores,• na presente, e pela primeira vez 
na sua curta história, fá-lo a nível de 
Seniores. ' 
• A competição teve o seu início em 

16 do passado mês de Setembro e os 
resultados até à 4.ª jornada foram: 

Lo jornada: 

Taipas, 2 — Esposende, 1 

2.!9 jornada: 

Esposende — Riopele, a) 

viagem Aposfónica 1 

dó Santo Pádre ao •anadá 
«Celebremos a nossa fé» foi o 

tema escolhido para a viagem apos-
tólica do Papa ao Canadá. Neste 
grande país da América do Norte, 
o Santo Padre passou pelas princi-
pais cidades desde o oceano Atlân-
tico ao Pacífico e dirigiu a palavra 
aos mais variados auditórios a fim 
de «confirmar a todos na fé, sentir 
as preocupações de uma Igreja viva 
e dar as orientações do seu magis= 
tério como testemunha da fideli-
dade a Cristo. 

Ao povo do Quebeque, levou a 
saudação da Igreja de Roma e de 
toda a Igreja de Deus que vive em 
comunhão com ela espalhada pelo 
universo. 

Áos Ameríndios e Esquimós a fir-' 
mou que cada povo deve ser o prin-
cipal artífice do seu próprio pro-
gresso económico e social. 

Em Montreal disse que substi-
tuir Deus é uma tarefa impossível, 
pois nada preenche o vazio da sua 
ausência. Defendeu o papel tradi-
cional das mulheres na sociedade 
servindo a família e á Igreja. 

Valorizou a tarefa dos leigos que 
devem acompanhar a missão dos 
sacerdotes e trabalhar em união 
com aqueles a quem o Espírito 
Santo designou para governar toda 
a Igreja. 

Num dia dedicado a N Senhora 

r t• 

`r 

disse que Maria é o modelo da nossa 
fé. Recordou as palavras do Evan-
gelho: Feliz daquela que acreditou... 
e fez a consagração do Canadá a 
Nossa Senhora. 

Na missa em Otava,dedicada ao 
tema da paz lamentou que depois 
da II Guerra Mundial não tenham 
cessado as tensões e confrontações 
entre os povos, embora localizadas, 
afirmando que , «para construir a 
paz precisamos de estabelecer a jus-
tiça. A paz começa nos nossos pró-
prios corações». 

Aos jovens falou-lhes de Jesus: 
«Ele habita no meio de nós. N'Ele 
estava a vida e a vida era a luz dos 
homens». Advertiu contra «os , mer-
cadores de ilusão», os perigos do 
álcool e da droga. Sentiu o drama 
de muitos por causa do desemprego. 
Convidou-os a integrar-se na comu-
nidade dos adultos. Falou-lhes do 
matrimónio, da decadência da vida 
familiar e fez-lhes um apelo a pre-
pararem-se para «o digno -e leal 
compromisso do matrimónio», e a 
porem sempre no Senhor a sua con-
fiança. 

Para os pescadores de S. John's, 
ou os deficientes e as famílias, os 
educadores católicos e os alunos das 
escolas João Paulo II teve sempre 
uma palavra amiga, uma orientação 
de Pastor Universal. 

3.° jornada: 

Mirandela, 1 — Esposende, 0 

4. ° jornada: 

Esposende, 3 — Valdevez, 1 

a) Por desistência do Riopele, o 
go da 2.º jornada não se realizou. 

SÉRIE B 

1.9 jornada: 

Ucha, 2 — Antas, 0 
2." jornada: 

Antas, 3 — Cervães, 0 

jo- 3.° jornada: 

Roriz, 3 — Antas, 4 

TAÇA ASSOCIAÇÃO F. DE BRAGA 

As restantes equipas do concelho, 
filiadas na A. F. de Braga estão a dis-
putar a Taça A. F. de Braga. Seis clu-
bes compõem a Série A e um está na 
série B. A competição começou nos dias 
22/23 de Setembro'e os resultados apu-
rados são os seguintes. 

SÉRIE A 

1.° jornada: - t 

Fão, 2 — Gandra, 1 
Marinhas, 2 — Vila Chã, 0 
Apúlia,'— Estrelas do Faro, a) 

a) No campo ganhou o Apúlia, mas 
na secretaria foi atribuida a vitória ao 
Estrelas do Faro por 3-0, em virtude 
de irregularidades na equipa do Apúlia. 

2.° jornada 

Gandra, 0 — Apúlia, 0 
Estrelas do Faro, 1— Marinhas, 1 
Vila Chã, 3 — Fão, 3 

3.° jornada: 

Gandra, 3 — Vila Chã, 1 
Marinhas, 1 — Apúlia, 0 
Fão, 1 — Estrelas do Faro, 2 

CAMPEONATO DISTRITAL 

DE JUVENIS 

(Fase de apuramento) 

Esta prova terá o seu início nos dias 
13 e 14 do corrente e nela participará 
uma equipa do concelho: a A. D. de Es-
posende, incluida na Série A, junta-
mente com as seguintes formações: 

Famalicão A, Famalicão B, Ruiva-
nense, Cabreiros, Andorinhas, Braga B, 
Gil Vicente e Esposende. 

CAMPEONATO DISTRITAL 

DE JUNIORES 

(Fase de apuramento) 

Nesta prova estarão representados 
dois clubes do concelho: a A. D. de Es-
posende e o Fão F. C. 
O Campeonato em causa iniciar-se-á 

nos dias 20-21 do coreente e as nossas 
equipas fazem parte da Série A, que se 
compõe das seguintes formações: 

Lagense, Panoiense, Dumiense, Fra-
delos, Joane, Andorinhas, Louro, Tibães, 
Ribeirão, Delães, Fão e Esposende. 
A terminar, desejamos a todas as 

equipas as maiores felicidades e os me-
lhores resultados desportivos. , 


